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Noticias de Ratifbona de 20. de Dezembro. 

Senhor de Croicy, Plenipotenciário de Fran- 
ça , partio defta Praça depois da infinuaçam q 
íe lhe fez da parte do Emperador, & do Con- 
felho ; aflinandofelhe 3. dias parafe retirar da 
dita Praça , Sc 1 y. para iàhir fóra das terras do 

Impcrio. EIRey dc França foi declarado por' 
lnimigodo Império,domefmo modoquefefez contraFrã- 
cifco Primeiro no anno de 1544. emhúajuota que fe teve 
em Spiers: mandandofe dizer ao dito Senhor de Croicy , que 
fenaõ le retirava dentro do tempo finaladó,o fariaõ fahir por 
força. 

Noticias de Inglaterra. 

Terceira declaraçaõde Guilhelmo Henrique Princepe 
de Orange. 

EM ocurfo de toda a nofia vida, St particularmente pelos 
aparentesperig)S,a quepormar.Sc terra expuzemos nof- 

ia peíToa, demos tam altas, & indubitáveis provas do noíío ar- 
dente zelo para a Religião Proteltante , que nenhum Inglez , 
verdadeiro, Sc Legal Proteftante, poderá ter a menor fufpeita 
no tocante à noíla confiante refoluçaõ, de querer antes perder 
a vida,que deixar de profeguir tam feliz, St gloriofo deiignio; 
com o que pela graça Divina com tanta brevidade começamos 
a livrar a Inglaterra, Efcoflia, Sc Irlanda dacícravi.Jam do no- 
me Catholico, St confirmar em hum Parlamento livre a Reli- 
giaõ,as Leys , St privilégios daqoeUesi Rey nos, fobre funda- 
mentos tam certos r8t perduráveis, que no tempo vindouro 
naóeftará mais em poder de algum Potentado o introduzir 
os Catholicos, Sc a tirar ia. i;L 

Paracõ mais facilidade fahir defictaó her ieo çtefignio,n.7Õ 
fe nos baldaraõasjuítas efpcíiâ^as,q tínhamos da cõuurrenaa 

da 



da Nobreza, Sc a Naçaõ de Inglaterra cõ nòfoutros,para a fe. 
gurãça da fua Religiaó.reftituiçaõ das Leys,6teftabelecimen- 
to de Teus Privilégios, & Propriedades;pois fe nos ajuntou in- 
numeravel gente de toda a forte, & qualidade,& ainda outros 
tom íraó as armas declarandofc em noflò favor. E do que naó 
podemos deixar de fazer mençaõ em particular,lie,de feave- 
rem achado muitos pela Divina Providencia( na quelle Exer- 
cito , que foi levantado para ferhum inftrumento da perfe- 
guiçaó dos Catholicos ) aflim Officiaes , como Solda- 
dos comuns , que já aviaó deixado a ocupaçaõ , para que 
foraô induzidos ,paíTandofe a nofoutros ,& dandonos inteira 
fegurança, de que o demais do Exercito certamente imitariaõ 
o feu exemplo , tanto que nos formos chegando com o noíTo 
Exercito, para os receber fem o menor perigo de ferem ven- 
didos por algúa traiçaõ. 

Para cujo hm, & para que com maior prefteza poflà execu- 
tar efte taojufto f Sc neceíTario deíignio, em que eilamos em* 
penhados pela conveniência publica, & liberdade deftas Na- 
çoens; efiamos refolutos a procurar com toda a diligencia pof- 
fivel, de que brevemente fe faça convocar hum Parlamento 
livre, Sc LJgal, ajudando taes pontos com EiRey .eibibele- 
cendo primeiro todas as coufas na conformidade das Leys , 
de que a nòs, Sc a toda a Naçaõ poíía dar razaõ baflante de 
crer como EIRey eilá difpofto a entrar da fua parte em tam 
neceliarias condecendencias ,que poíTaõ dar a todos húa total 
latisiaçaó ,& fegurança ,6c outra vez fazer ditofo o mefmo 
Rey, & a Naçaõ. E para que ifto fepoíla effeituar com algum 
modo , que condiga mais à noíía inclinação, Sc fend a poiTi- 

vel > |em derramar a menor gota de fangue, ainda que fuflè da- 
quellas perniciofas peíToas criminous,que tam ju lia men te me- 
recuo ocaíbgo, por prevaricarem a Religiaõ,& derr< garem 
as Leys da fua Patnaj achamos pois por muy conveniente de- 
clarar, que nos náo queremos ufar com ninguém de.algua for- 
ça , mais que a que pede a nofla propria, 6c neceilaria uefenfa: 

Ã ij afsim 
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affim também naó permitiremos fe ufe ainda com o Catholi- 
co Romano, que fe achar íer da condiçam , & particularida- 
des , que pedem as Leys. Aflim mefmo refolvemos, & decla- 
ramos , que todos os Catholicos Romanos,que fe acharem 
armad< s publicamente, ou com armas em fuas calas,ou junto 
a fuas peífoas ,ouem algumoíHcio , ou òccupaçaô civil, ou 
militar.debaixo de qualquer pretexto,contra as Leys das Ter- 
ras , feráo tratados por Nós, &e noílo Poder,naò como Sol- 
dados ,6i Cavaiheiros i fenão comoLlteadores,C {frios, & 
rebelados, ficando inhabeis de receber quartel , falvo fendo 
totalmente entregues à vontade de nofibs Soldados. 

Juntamente declaramos,que todas aspelVoaS,que fe achar 
lhes dam em algfia maneira a menor aífidènfcia, oj os que fo- 
rem marchando debaixo do feu mando , ou fe ajuntarem com 
elles ,ou debaixo de foa comifiaõ ,ou autoridade, feráo repu- 
tados como cúmplices nos feus delitos, inimigos da Ley , Sc 
da fuaPatria. 

E poisq de certo fomos informados,comodealgum tempo 
a efta parte fe ajunta grande multidão de Catholicos Roma- 
nos armados, em Londres, Vvefmunfter, Sc nas Praças dos 
leus contornos, aonde federem; temos motivo de prefumir 
não fertanto parafua fegurança propria , como por hum fu- 

riofo,6í barbaro deli gnio,intentarem deíefperadamente algfia 
emprefa contra as dirás Cidades, Sc feus moradores, por fogo, 
ou por algum deftroço repentino, ou por ambas as coufasjpa- 
ra com iftolhe ficar mais a maóo poderem unirfe com hum 
corpo de 1 ropas Francezas ,que ficaram conformes em fahir 
a terra,íendolhes poílivel j o que foi procurado d'ERey de 
França pelo intereííe,& poder dos Jefuitas para cumprimento 
daquelles vínculos, & alianças,em Ç entrou S.Mag. Chriflia* 
nifsima,induzidadaquellepeftiferoCófelho,com hú dos feus 

Príncipes circumvifinhos,tambem confederados ,atè a ultima 
extirpaçam,ouminada Religi.,0 Protetfante fora da Europa. 
Ainda qefperamos tertam vigilante cuidado de prevenir húa> 

6í ou- 



com o Parlamento , & conforme as Leys do Reyno. Mas 
depois tomáraõ outtro parecer, Sc leváram o Rey a húa for- 
taleza , que chamaõ Rochefter, diftante de Londres dezafeis 
legoas, onde eltava com cem Soldados de guarda. Della For- 
taleza fe retirou de noite por húa janella, lem fer fentido , fó 
com hum moço da Camera , que lhe aílillia j 6c foram cami- 
nhando toda a noite pela margem do Rio, até que chegaram 
á bordado mar,ondeacháraõ huns pefcadores, brindando a 

íaude do Princepede Orange, que os vinha livrar dos Catho- 
lices. E EIRey por fe naó dar a conhecer, fe meteo com elles 
a comer ,atéqueamanheceu, & que os pefcadores fe embar- 
C ram para ir ao mar. Embarcoufe EIRey com dies, dizendo 
q ie queria r erpeícar j ôc indo navegando,encontrarão hum 
C Crio Fr.ncez , ao qualabordáram,por afsim o pedir o 
Rey aos pefcadores, 6c fe meteo dentro do Navio, declaran* 
dofe ao Capitam , ao qual pedioque o botaífe no porto mais 
chegado de França 5 o que o Capitam fez com muita alegria, 
defernbarcandoa SuaMageftade em Ambleuíe, porto junto 
de Cales Sc afsim como chegou a terra ,efcreveo logo a Fl- 
Rey de França, dandolhecontade fua chegada. Sua Mage- 
ftade Chriílianifsima lhe mandou logo guardas para o acom- 
panharem até Saô Germaõde Laye,aonde eílava a Senhora 
Rainha com íeu filho o Princepe de Giles; & lhe mandou 
juntamente quinze mil dobroens, fóra fete mil,que mandara á 
Rainha,quandochegou. Sua Mageftadeos recebeocom mui- 
ta alegria, 6c os mandou afsiftir pelos Officiaes de fi<a Cafa , 
& guardas de fua Pe(Toa,aísinandolhespara feu gaftoduzen- 
zas mil livras Tornefas todos os mezes , que faó cem mil cru- 
zados. Muitos Cathotócos Inglezes fe vaó retirando para Frã- 
ça, Sc também muitos Proteftantes,qi'e eram do partido d'EF 
Rey. Alguns Navios,fabendoque EIRey eftavaem França , 
foram aportar a Dunquerque, para dahi feguirem a ordem 
de Sua Mageifade. 

O Conde de Salsbury, Sc outros Grandes, Sc muitos Cleri- 
" gos, 
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gos , que intentavam fahirfe fòra do Reyno, foram tomados 
entre efta Cidade,&Duvres. Averá dous dias fe prendeo o Chá* 
çarelJeffreys em tr.je de marinheiro ,que no dia dantes offere- 
céra a certo Capitaó mil livras Ellerlinas para o paífar a 
Dunq uerque. Os Pares, & Lords o mandáraõ meter na Tor- 
re ,onde eltá muy bem guardado , fendo conduzido a ella 
em húa carroça acompanhada de húa boa guarda de Soldados, 
para fe evitar que o povo o nam fizeff em pedaços : & fa- 
bendofe na terça feira antecedente a partida d'EIRoy, fe jun- 
taram de noite com alguns cinco mil homens, derrubando 
muitas Capellas ,& faqueando diver fas ca fas principaes, fem 
reípeitarem as de alguns Miniftros Eftrangei os ■, principal- 
mente ado Embaixador de CafttlL Dom Pedro de Ronqui- 
Iho, que faqueáram, & queimam: o qual incêndio nam foi 
por diante, pela boa direcçam dos Senhores d. i Confelho. O 
Embaixador de França fe retirou , & levou em fua compa- 
nhia o Nuncio de Sua Santidade, & oEmbaixador de Poló- 
nia. O Princepe de Orange eftaraeíta noire em Vvindíor,& 
fegunda feira virá para aqui. Afsim também fe efpera em 
Vvithal pelo Princepe, 8í Pnncefa de Dinamarca. 

Rainha de Inglaterra com o Princepe de Goles,a Efpo- 
fa de Milord Povvitz , o Con ie de Laufun, & a Ama 

dcue Princepe menino , ôeduas Damas Italianas , chegarão a 
ella Cidade depois de Sua Magedade ouvir Miffa,fepar- 
tio logo com a fua companhia ,& coma guarda que EIRey 
lhe enviou para a acompanhar,com quatro carroças da Peflba, 
conduzidas pelo Marquez de Beringenfeu EftribeiroMor , 
que a levou aSaó Germaó de Laye , de donde efcreveo a S. 
Mageltafte Chriftianiílima a carta feguinte. 

Noticias de Cales deu. de Dezembro. 

CartA 
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Carta da Rainha de Inglaterra, efcrita a El Rey de França.1 

SENHOR. 

H Uma pobre Rainha fugitiva, & banhada em lagrimas, 
nam receou exporfe aos mayores perigos do mar, vin- 

do bufcar alivio, & afilo no maior ,& mais generofo Monar- 
ca do mundo. HÚa fortuna de todo adverfa lhe grangeou a 

ita, q as Naçoens mais remotas ambicionáram a necefsi- 
ade a nao diminue de nenhum modo , por quanto ella he 

d("v! (VZ\« a?que pelu finSular eftimaçaó, que faz VolTa Mageftade,lhe quer confiar tudo o que tem de mais 
prcaofona peflòa do Princepe de Gales feu filho, que porfua 

nra idade , nam pôde o feu reconhecimento igualar o go- 

n h^Q offl 0t 0
tejnrIue n° feu coraÇam;& apsim entre as mi- 

he vil ^°renSk íeígraças,a que íinco por lingular gloria , ne viver a fombra de V oíla Mageftade. 

Noticias de Amjlerdam de 3. de Janeiro. 

Aynnaf!de Be8ensburgorefolmfecftaremrf<"nptos efte anno tres Exércitos contra Franca .deque o pnmeiro 

^oXSo^e.3 „ , que íe- 
Dá o Emperador, 
Baviera, 2000°- 
Franconia, iJooo. 
Swabe, oooq. 
Creytfe, 9000. 
quefomaÕ 51000. homens. 40°°- 

xoZ. Pur Sua A1*za Eleytoral de Sa- 

La.ienburgo. * - °°' 
— D ' 200.-o. 

Ht fica 
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HeíTen, * & ' 6000. 
Vvaldiflr, v 4000. 

que fomaó, 47000. homens. 
O terceiro ferá dirigido por Si a Alteza Eleytoral de Brã* 

demburgoj & dá Brandemburgo, •" ' 16000. 
Holanda, 2fooo.| 
Suedia, 10000. 
M under, " 6000. 
Heuburgo, 4000. 
que fomaó, 61000.&todctf jnntosfazem, 159000.ho- 
rn ens. 

El Rey Chriftianifsimo renovoò o Tratado de Pazes com 
osS;.yzarosporfeis annos; & os Cantones ficâraõ neutraes 7 

com poder de Sua Mageftade para levantarem vinte mil ho 
mens. 
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